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Destaque: As cultivares de feijoeiro do tipo carioca ANFC9, IAC Milênio e IPR Tangará apresentam 

maior habilidade competitiva na presença de densidades de papuã 

Resumo: A identificação da habilidade competitiva de cultivares de feijoeiro o nível de dano 

econômico (NDE) ocasionado pelo papuã (Urochloa plantaginea) torna-se importante para a adoção 

do manejo integrado dessa planta daninha. Diante disso, objetivou-se com o trabalho identificar 

modelos matemáticos para estimar a interferência e determinar o nível de dano econômico de plantas 

daninhas infestantes do feijoeiro. O experimento foi instalado a campo, sendo os tratamentos 

constituídos pelas cultivares de feijoeiro do tipo carioca (IAC, Imperador, IPR Curió, ANFC9, IAC 

Milênio, IPR Tangará, IPR Sabiá e BRS Pérola) e 12 densidades de papuã (0, 56, 56, 80, 96, 108, 

292, 292, 300, 380, 480 e 560; 0, 28, 40, 60, 60, 68, 68, 68, 80, 160, 180 e 200; 0, 60, 68, 116, 160, 

160, 200, 280, 300, 340, 368 e 480; 0, 28, 32, 44, 48, 88, 128, 140, 148, 180, 184, e 232; 0, 20, 52, 

60, 64, 68, 100, 108, 116, 148, 160 e 240; 0, 40, 60, 68, 80, 92, 104, 112, 128, 148, 280 e 340; 0, 28, 

40, 56, 68, 80, 84, 128, 160, 168, 180 e 148 plantas m-2) para cada cultivar testada, respectivamente. 

Para descrever a relação entre a perda de produtividade de grãos do feijoeiro e as variáveis 

explicativas, densidade de plantas (DP), cobertura do solo (CS), área foliar (AF) e massa seca da pare 

aérea (MS), usou-se o modelo da hipérbole retangular. A determinação do NDE foi efetuada usando-

se a produtividade de grãos, custo de controle, preço do feijoeiro e a eficiência do herbicida fluazifop-

p-butyl (187,5 g ha-1). As perdas de produtividade dos grãos de feijão devido à interferência do papuã 

podem ser estimadas de forma satisfatória pelo modelo de hipérbole retangular. A variável CS 

demonstrou melhor ajuste ao modelo da hipérbole retangular do que as demais. Os valores de nível 

de dano econômico variam de 1,1 a 15,7 plantas de papuã m-2. As cultivares de feijoeiro ANFC9, 

IAC Milênio e IPR Tangará apresentam maior habilidade competitiva com o papuã do que o IAC 

Imperador, IPR Curió, IPR Sábia e BRS Pérola. 
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